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INTRODUÇÃO: Tradescantia zebrina Heynh. ex Bosse, popularmente conhecida 
como trapoeraba-roxa ou zebrina, é uma espécie da família Commelinaceae 
amplamente utilizada na medicina tradicional no tratamento de distúrbios 
gastrointestinais, renais, metabólicos e inflamatórios, além de apresentar uso como 
agente antimicrobiano. Estudos fitoquímicos com extratos das folhas revelam a 
presença de diversos metabólitos como flavonoides, taninos, terpenos, alcaloides, 
saponinas e antocianinas poliaciladas, compostos associados a atividades 
antioxidante, anti-inflamatória, analgésica, antibacteriana, larvicida, antitumoral e 
antiparasitária apresentados pela espécie. Dada sua relevância farmacológica e a 
diversidade morfológica da família Commelinaceae, a identificação de caracteres 
diagnósticos é essencial para subsidiar o controle de qualidade farmacobotânico da 
espécie. OBJETIVOS: Realizar um estudo farmacobotânico das folhas de 
Tradescantia Zebrina a fim de descrever os seus caracteres anatômicos. MATERIAL 
E MÉTODOS:  Amostras da espécie coletadas no município do Recife - PE foram 
depositadas no Herbário Dárdano de Andrade Lima (IPA), sob o número de 
tombamento 895344. Secções transversais e paradérmicas, obtidas manualmente, 
foram submetidas à clarificação em solução de hipoclorito de sódio a 50%. Após 
lavagem em água destilada, as secções transversais foram coradas com safrablau e 
as paradérmicas com azul de metileno, sendo posteriormente montadas em lâminas 
semipermanentes. As análises foram conduzidas a partir de imagens capturadas por 
câmera digital acoplada a microscópio óptico de luz. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Em secção paradérmica, a lâmina foliar apresentou células epidérmicas anticlinais de 
paredes retas e estômatos tetracíticos, caracterizando-a como hipoestomática. Em 
secção transversal, observou-se cutícula delgada recobrindo epiderme unisseriada, 
seguida por hipoderme com 1–2 camadas de células. A nervura central é composta 
por parênquima fundamental e feixes vasculares colaterais, enquanto o mesofilo é 
constituído por parênquima esponjoso. Cristais de ráfides e areia cristalina foram 
identificados na região do parênquima. Estudos realizados com espécies do gênero, 
tais como Tradescantia pallida (Rose) D.R. Hunt e Tradescantia spathacea Sw., 



 

 

evidenciaram a presença de epiderme unisseriada, mesofilo homogêneo, hipoderme 
e cristais de oxalato de cálcio, características que se assemelham às observadas na 
espécie em estudo. Análises anteriores descreveram a presença de tricomas 
glandulares e não glandulares nas folhas da espécie, porém essas estruturas não 
foram observadas no presente trabalho. Essa divergência pode estar associada a 
variações ambientais ou à diversidade intraespecífica, dada a variabilidade 
morfológica no gênero Tradescantia L. emend. M.Pell. CONCLUSÃO: A 
caracterização farmacobotânica das folhas de Tradescantia zebrina revelou um 
conjunto de caracteres anatômicos que contribuem para a identificação e 
padronização da espécie, tais como células epidérmicas anticlinais, estômatos 
tetracíticos, epiderme unisseriada, hipoderme de 1-2 camadas, parênquima 
fundamental e feixe vascular colateral na nervura central, parênquima esponjoso no 
mesófilo, presença de cristais de ráfides e areia cristalina no parênquima, esses 
achados auxiliam o controle de qualidade da matéria-prima vegetal uma vez que existe 
uma variabilidade nos caracteres de diagnose. Ainda se faz necessário aprofundar as 
análises morfológicas para verificar a presença ou ausência de tricomas na espécie, 
contribuindo para esclarecer as divergências encontradas na literatura. Entretanto, 
essas variações podem estar relacionadas a fatores como local em que a planta se 
desenvolve, processos adaptativos ou mudanças climáticas. 
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